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Caríssimos, como filhos de Deus, so-
mos chamados a segui-lo e a sair para 
evangelizar. O Senhor Ressuscitado, 
Luz do Mundo, convida-nos à partilha 
e nos oferece a si mesmo como Pão. 
Ele, também, nos chama a obedecer 
aos ensinamentos do Pai e a levar sua 
palavra a todos os irmãos, pois somos 
agora o povo do Senhor, chamado a 
viver em comunhão. Junto aos mo-
vimentos eclesiais de nossa diocese, 
reunidos em torno do Ressuscitado 
para partilhar e alimentar a esperan-
ça neste ano jubilar, rendamos graças 
pelos peregrinos da Esperança, que, 
nos seus diversos carismas, movimen-
tam nossa Igreja diocesana em sua 
missão evangelizadora.

Procissão de Entrada (Fx. 99 – CD 2)
1. Por sua morte, a morte viu o fim, 
do sangue derramado, a vida renas-
ceu. Seu pé ferido nova estrada abriu 
e neste homem, o homem, enfim, se 
descobriu.
Meu coração me diz: “O Amor me 
amou e se entregou por mim!” Je-
sus ressuscitou! Passou a escuri-
dão, o Sol nasceu! A vida triunfou: 
Jesus ressuscitou!
2. “Jesus me amou e se entregou por 
mim!” Os homens todos podem o 
mesmo repetir. Não temeremos mais 
a morte e a dor, o coração humano 
em Cristo descansou.

Saudação 
Pres.: Em nome do Pai e do Filho e 
do Espírito Santo.
Ass.: Amém.
Pres.: O Senhor esteja convosco. 
Ass.: Ele está no meio de nós. 

Ato Penitencial (Fxs. 104 a 111 – CD 2)
Pres.: O Senhor disse: “Quem den-
tre vós estiver sem pecado, atire a 
primeira pedra”. Reconheçamo-nos 
todos pecadores e perdoemo-nos 

mutuamente do fundo do coração. 
(Silêncio)
Pres.: Senhor, que sois o eterno sa-
cerdote da nova Aliança, tende pie-
dade de nós.
Ass.: Kýrie, eléison.
Pres.: Cristo, que nos edificais como 
pedras vivas no templo santo de 
Deus, tende piedade de nós.
Ass.: Christe, eléison.
Pres.: Senhor, que nos tornais conci-
dadãos dos santos no reino dos céus, 
tende piedade de nós. 
Ass.: Kýrie, eléison.
Pres.: Deus todo-poderoso tenha 
compaixão de nós, perdoe os nossos 
pecados e nos conduza à vida eterna. 
Ass.: Amém.

Glória (Fxs. 112 a 118 – CD 2)
1. Glória a Deus nos altos céus! Paz na 
terra aos seus amados! A vós, louvam, 
Rei celeste, os que foram libertados.
2. Deus e Pai, nós vos louvamos, ado-
ramos, bendizemos; damos glória ao 
vosso nome, vossos dons agradece-
mos.
3. Senhor nosso, Jesus Cristo, Uni-
gênito do Pai, vós, de Deus Cordeiro 
Santo, nossas culpas perdoai!
4. Vós, que estais junto do Pai, como 
nosso intercessor, acolhei nossos pe-
didos, atendei nosso clamor!
5. Vós somente sois o Santo, o Altíssi-
mo, o Senhor, com o Espírito Divino, 
de Deus Pai no esplendor! 
Amém! Amém!

Oração Coleta
Ó Deus, o vosso povo sempre exulte 
pela sua renovação espiritual. Ale-
grando-se com a restituição da glória 
da adoção divina, possa, com firme 
e grata esperança, aguardar o dia da 
ressurreição. Por nosso Senhor Jesus 
Cristo, vosso Filho, que é Deus, e con-
vosco vive e reina, na unidade do Es-
pírito Santo, por todos os séculos dos 
séculos.
Ass.: Amém.

LITURGIA DA PALAVRA

Refrão Meditativo (Fx. 119 – CD 2)
Alegrem-se os céus e exulte a ter-
ra: ressuscitou, Jesus Cristo!

1ª Leitura (At 5,27b-32.40b-41)
Dos Atos dos Apóstolos
Naqueles dias, os guardas levaram 
os apóstolos e os apresentaram ao 
Sinédrio. 27bO sumo sacerdote come-
çou a interrogá-los, dizendo: 28“Nós 
tínhamos proibido expressamente 
que vós ensinásseis em nome de Je-
sus. Apesar disso, enchestes a cidade 
de Jerusalém com a vossa doutrina. 
E ainda nos quereis tornar respon-
sáveis pela morte desse homem!” 
29Então Pedro e os outros apóstolos 
responderam: “É preciso obedecer 
a Deus, antes que aos homens. 30O 
Deus de nossos pais ressuscitou Je-
sus, a quem vós matastes, pregando-
-o numa cruz. 31Deus, por seu poder, 
o exaltou, tornando-o Guia Supremo 
e Salvador, para dar ao povo de Israel 
a conversão e o perdão dos seus pe-
cados. 32E disso somos testemunhas, 
nós e o Espírito Santo, que Deus con-
cedeu àqueles que lhe obedecem”. 
40bEntão mandaram açoitar os após-
tolos e proibiram que eles falassem 
em nome de Jesus, e depois os solta-
ram. 41Os apóstolos saíram do Conse-
lho, muito contentes, por terem sido 
considerados dignos de injúrias, por 
causa do nome de Jesus. Palavra do 
Senhor.
Ass.: Graças a Deus.   

Salmo Responsorial 29(30) 
(Fx. 124 – CD 2)
Eu vos exalto, ó Senhor, porque 
vós me livrastes.
1. Eu vos exalto, ó Senhor, pois me li-
vrastes, * e não deixastes rir de mim 
meus inimigos! Vós tirastes minha 
alma dos abismos * e me salvastes, 
quando estava já morrendo! 
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2. Cantai salmos ao Senhor, povo fiel, 
* dai-lhe graças e invocai seu santo 
nome! Pois sua ira dura apenas um 
momento, * mas sua bondade per-
manece a vida inteira; se à tarde vem 
o pranto visitar-nos, * de manhã vem 
saudar-nos a alegria.
Eu vos exalto, ó Senhor, porque 
vós me livrastes.
3. Escutai-me, Senhor Deus, tende 
piedade! * Sede, Senhor, o meu abri-
go protetor! Transformastes o meu 
pranto em uma festa, * Senhor meu 
Deus, eternamente hei de louvar-vos! 

2ª Leitura (Ap 5,11-14)
Do Livro do Apocalipse de São João
Eu, João, vi 11e ouvi a voz de numero-
sos anjos, que estavam em volta do 
trono, e dos Seres vivos e dos Anciãos. 
Eram milhares de milhares, milhões 
de milhões, 12e proclamavam em alta 
voz: “O Cordeiro imolado é digno de 
receber o poder, a riqueza, a sabedo-
ria e a força, a honra, a glória e o lou-
vor”. 13Ouvi também todas as criaturas 
que estão no céu, na terra, debaixo 
da terra e no mar, e tudo o que neles 
existe, e diziam: “Ao que está sentado 
no trono e ao Cordeiro, o louvor e a 
honra, a glória e o poder para sempre”. 
14Os quatro Seres vivos respondiam: 
“Amém”, e os Anciãos se prostraram 
em adoração daquele que vive para 
sempre. Palavra do Senhor.
Ass.: Graças a Deus.

Aclamação ao Evangelho 
(Fx. 129 – CD 2)
Aleluia, Aleluia, Aleluia.
Jesus Cristo ressurgiu, por quem 
tudo foi criado; ele teve compaixão 
do gênero humano.

Evangelho (Jo 21,1-14) 
(Mais breve, p. 830)
— O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.
— Proclamação do Evangelho de Je-
sus Cristo segundo João.
Ass.: Glória a vós, Senhor.

Naquele tempo, 1Jesus apareceu 
de novo aos discípulos, à beira 
do mar de Tiberíades. A aparição 
foi assim: 2Estavam juntos Simão 
Pedro, Tomé, chamado Dídimo, 
Natanael de Caná da Galileia, os 
filhos de Zebedeu e outros dois 
discípulos de Jesus. 3Simão Pedro 
disse a eles: “Eu vou pescar”. Eles 
disseram: “Também vamos conti-
go”. Saíram e entraram na barca, 
mas não pescaram nada naquela 
noite. 4Já tinha amanhecido, e Je-
sus estava de pé na margem. Mas 
os discípulos não sabiam que era

Jesus. 5Então Jesus disse: “Moços, 
tendes alguma coisa para co-
mer?” Responderam: “Não”. 6Jesus 
disse-lhes: “Lançai a rede à direita 
da barca, e achareis”. Lançaram 
pois a rede e não conseguiam 
puxá-la para fora, por causa da 
quantidade de peixes. 7Então, o 
discípulo a quem Jesus amava 
disse a Pedro: “É o Senhor!” Simão 
Pedro, ouvindo dizer que era o 
Senhor, vestiu sua roupa, pois 
estava nu, e atirou-se ao mar. 8Os 
outros discípulos vieram com a 
barca, arrastando a rede com os 
peixes. Na verdade, não estavam 
longe da terra, mas somente a 
cerca de cem metros. 9Logo que 
pisaram a terra, viram brasas ace-
sas, com peixe em cima, e pão. 
10Jesus disse-lhes: “Trazei alguns 
dos peixes que apanhastes”. 11En-
tão Simão Pedro subiu ao barco 
e arrastou a rede para a terra. 
Estava cheia de cento e cinquen-
ta e três grandes peixes; e ape-
sar de tantos peixes, a rede não 
se rompeu. 12Jesus disse-lhes: 
“Vinde comer”. Nenhum dos dis-
cípulos se atrevia a perguntar 
quem era ele, pois sabiam que 
era o Senhor. 13Jesus aproximou-
-se, tomou o pão e distribuiu-
-o por eles. E fez a mesma coisa 
com o peixe. 14Esta foi a terceira 
vez que Jesus, ressuscitado dos 
mortos, apareceu aos discípulos.

— Palavra da Salvação.
Ass.: Glória a vós, Senhor. 

Profissão de Fé (Fx. 130 – CD 2)
Creio em Deus Pai...

Preces
Pres.: Irmãos e irmãs, animados pela 
certeza de que Jesus ressuscitou, e 
confiantes no amor infinito do Pai 
por nós, elevemos as nossas súplicas, 
clamando:
Ass.: Ó Pai, atendei a nossa prece.
1. Senhor, fortalecei a vossa Igreja em 
sua missão. Concedei perseverança e 
persistência aos ministros ordena-
dos, aos religiosos e religiosas, e aos 
seminaristas. 
2. Senhor, abençoai todos os que se 
dedicam a cultivar o Evangelho, es-
pecialmente os catequistas, prega-
dores e missionários de vossa Igreja. 
Fazei com que se mantenham sem-
pre firmes em sua missão e que mais 
pessoas se sintam chamadas a aten-
der ao apelo para a evangelização.
3. Senhor, olhai por todos os vossos 
filhos. Fazei com que todos os irmãos 
ouçam o chamado de Jesus para 

segui-lo, e vivam em suas comunida-
des o amor fraterno, fazendo o bem e 
praticando a caridade.
4. Senhor, fortalecei os movimentos ecle-
siais de nossa diocese. Neste Ano Jubilar, 
encorajai os seus membros a colabora-
rem para que, cada vez mais, a esperança 
do Evangelho seja conhecida e autenti-
camente assumida pelos cristãos.

(Outras intenções da comunidade.)
Pres.: Atendei, ó Pai, em vossa bon-
dade, as nossas súplicas, tornando-
-nos cada vez mais atentos a vossa 
voz que nos chama e nos conduz ao 
vosso Reino. Por Cristo, nosso Senhor.
Ass.: Amém.

LITURGIA EUCARÍSTICA

Procissão das Ofertas (Fx. 131- CD 2)
Eu creio num mundo novo,  pois 
Cristo ressuscitou! Eu vejo sua luz 
no povo, por isso, alegre sou.
1. Em toda pequena oferta, na força 
da união, no pobre que se liberta, eu 
vejo ressurreição!
2. Na mão que foi estendida, no dom 
da libertação,  nascendo uma nova 
vida, eu vejo ressurreição!
3. Nas flores oferecidas e quando se 
dá perdão,  nas dores compadeci-
das, eu vejo ressurreição!
4. Nos homens que estão unidos com 
outros, partindo o pão;  nos fracos 
fortalecidos, eu vejo ressurreição!
5. Na fé dos que estão sofrendo,  no 
riso do meu irmão,  na hora em que 
está morrendo, eu vejo ressurreição!

Pres.: Orai, irmãos e irmãs, para que, 
trazendo ao altar as alegrias e fadigas 
de cada dia, nos disponhamos a ofe-
recer um sacrifício aceito por Deus 
Pai todo-poderoso.
Ass.: Receba o Senhor por tuas 
mãos este sacrifício, para glória 
do seu nome, para nosso bem e de 
toda a sua santa Igreja.

Oração sobre as Oferendas
Aceitai, Senhor, os dons da vossa 
Igreja em festa e concedei o fruto da 
eterna alegria a quem destes motivo 
de tão grande júbilo. Por Cristo, nos-
so Senhor.
Ass.: Amém.

Oração Eucarística III
Prefácio da Páscoa V, p. 470
Santo (Fx. 134 – CD 2)
Doxologia (Fx. 135 – CD 2)
Pres.: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.
Pres.: Corações ao alto.
Ass.: O nosso coração está em Deus.
Pres.: Demos graças ao Senhor, nos-
so Deus.
Ass.: É nosso dever e nossa salvação.

Liturgia Eucarística
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Pres.: Na verdade, é digno e justo, 
é nosso dever e salvação proclamar 
vossa glória, ó Pai, em todo tempo, 
mas, com maior júbilo, louvar-vos 
neste tempo, porque Cristo, nossa 
Páscoa, foi imolado. Pela oblação do 
seu corpo na cruz levou à plenitude 
os sacrifícios antigos e, entregando-
-se a vós para nossa salvação, reve-
lou-se, ao mesmo tempo, sacerdote, 
altar e cordeiro. Por isso, transbor-
dando de alegria pascal, exulta a 
criação por toda a terra; também as 
Virtudes celestes e as Potestades an-
gélicas proclamam um hino à vossa 
glória, cantando (dizendo) a uma só 
voz:
Ass.: Santo, Santo, Santo, Senhor, 
Deus do universo. O céu e a terra 
proclamam a vossa glória. Hosa-
na nas alturas! Bendito o que vem 
em nome do Senhor! Hosana nas 
alturas!
CP Na verdade, vós sois Santo, ó 
Deus do universo, e tudo o que crias-
tes proclama o vosso louvor, porque, 
por Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor 
nosso, e pela força do Espírito Santo, 
dais vida e santidade a todas as coi-
sas e não cessais de reunir para vós 
um povo que vos ofereça em toda 
parte, do nascer ao pôr do sol, um sa-
crifício perfeito.
CC Por isso, ó Pai, nós vos suplicamos: 
santificai pelo Espírito Santo as oferendas 
que vos apresentamos para serem consa-
gradas a fim de que se tornem o Corpo e 
† o Sangue de vosso Filho, nosso Senhor 
Jesus Cristo, que nos mandou celebrar es-
tes mistérios. 
Ass.: Enviai o vosso Espírito Santo!

Na noite em que ia ser entregue, 
Jesus tomou o pão, pronunciou a 
bênção de ação de graças, partiu 
e o deu a seus discípulos, dizendo:
Tomai, todos, e comei: isto é o meu 
Corpo, que será entregue por vós.
Do mesmo modo, no fim da ceia, 
ele tomou o cálice em suas mãos, 
pronunciou a bênção de ação de 
graças, e o deu a seus discípulos, 
dizendo:
Tomai, todos, e bebei: este é o cálice do 
meu Sangue, o Sangue da nova e eterna 
aliança, que será derramado por vós e 
por todos para remissão dos pecados. 
Fazei isto em memória de mim.

Mistério da fé!
Ass.: Anunciamos, Senhor, a vossa 
morte e proclamamos a vossa res-
surreição. Vinde, Senhor Jesus!
CC Celebrando agora, ó Pai, o me-
morial da paixão redentora do vosso 
Filho, da sua gloriosa ressurreição e 
ascensão ao céu, e enquanto espera-
mos sua nova vinda, nós vos oferece-

mos em ação de graças este sacrifício 
vivo e santo.
Ass.: Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!
Olhai com bondade a oblação da 
vossa Igreja e reconhecei nela o sa-
crifício que nos reconciliou convos-
co; concedei que, alimentando-nos com o 
Corpo e o Sangue do vosso Filho, repletos 
do Espírito Santo, nos tornemos em Cristo 
um só corpo e um só espírito.
Ass.: O Espírito nos una num só 
corpo!
1C Que o mesmo Espírito faça de nós 
uma eterna oferenda para alcançar-
mos a herança com os vossos eleitos: 
a santíssima Virgem Maria, Mãe de 
Deus, São José, seu esposo, os vossos 
santos Apóstolos e gloriosos Márti-
res, (santo do dia ou padroeiro) e to-
dos os Santos, que não cessam de in-
terceder por nós na vossa presença.
Ass.: Fazei de nós uma perfeita 
oferenda!
2C Nós vos suplicamos, Senhor, que 
este sacrifício da nossa reconciliação 
estenda a paz e a salvação ao mundo 
inteiro. Confirmai na fé e na carida-
de a vossa Igreja que caminha neste 
mundo com o vosso servo o Papa 
Francisco e o nosso Bispo Miguel, 
com os bispos do mundo inteiro, os 
presbíteros e diáconos, os outros 
ministros e o povo por vós redimi-
do. Atendei propício às preces desta 
família, que reunistes em vossa pre-
sença. Reconduzi a vós, Pai de miseri-
córdia, todos os vossos filhos e filhas 
dispersos pelo mundo inteiro.
Ass.: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa 
Igreja!
3C Acolhei com bondade no vosso 
reino os nossos irmãos e irmãs que 
partiram desta vida e todos os que 
morreram na vossa amizade. Uni-
dos a eles, esperamos também nós 
saciar-nos eternamente da vossa 
glória, por Cristo, Senhor nosso. Por 
ele dais ao mundo todo bem e toda 
graça.
CP ou CC Por Cristo, com Cristo, em 
Cristo, a vós, Deus Pai todo-pode-
roso, na unidade do Espírito Santo, 
toda a honra e toda a glória, por to-
dos os séculos dos séculos.
Ass.: Amém.

RITO DA COMUNHÃO

Pres.: O banquete da Eucaristia é 
sinal de reconciliação e vínculo de 
união fraterna. Unidos como irmãos 
e irmãs, rezemos, juntos, como o Se-
nhor nos ensinou:
Ass.: Pai nosso…
Pres.: Livrai-nos de todos os males, ó 
Pai, e dai-nos hoje a vossa paz. Ajuda-
dos pela vossa misericórdia, sejamos 
sempre livres do pecado e protegi-

dos de todos os perigos, enquanto 
aguardamos a feliz esperança e a vin-
da do nosso Salvador, Jesus Cristo.
Ass.: Vosso é o reino, o poder e a 
glória para sempre!
Pres.: Senhor Jesus Cristo, dissestes 
aos vossos Apóstolos: Eu vos deixo 
a paz, eu vos dou a minha paz. Não 
olheis os nossos pecados, mas a fé 
que anima vossa Igreja; dai-lhe, se-
gundo o vosso desejo, a paz e a uni-
dade. Vós que sois Deus com o Pai e 
o Espírito Santo.
Ass.: Amém.
Pres.: A paz do Senhor esteja sempre 
convosco.
Ass.: O amor de Cristo nos uniu.
Diác.: No Espírito de Cristo ressuscita-
do, saudai-vos com um sinal de paz.
Ass.: Cordeiro de Deus...
Pres.: Felizes os convidados para o 
banquete nupcial do Cordeiro. Eis o 
Cordeiro de Deus, que tira o pecado 
do mundo.
Pres./Ass.: Senhor, eu não sou dig-
no (a) de que entreis em minha 
morada, mas dizei uma palavra e 
serei salvo (a).

Procissão da Comunhão 
(Fx. 136 – CD 2)
O Senhor preparou um banquete. 
Ó famintos de amor, acorrei. O Cor-
deiro já foi imolado, vinde todos, 
tomai e comei.
1. Já foi preparada a festa do Rei. A 
Mesa está posta. Oh! Vinde, comei! 
O novo Cordeiro já foi imolado. Seu 
Corpo, Pão vivo, a todos foi dado.
2. A fonte da vida brotou de seu lado. 
Seu povo escolhido foi nela banha-
do. Se alguém tiver sede, que venha 
beber. Verá a alegria de novo nascer.
3. Senhor, vosso povo, por Cristo Je-
sus, passou no Batismo, das trevas à 
luz e senta-se à Mesa do Reino dos 
Céus, comendo o Pão vivo, o Corpo 
de Deus.
4. Conosco convivem as forças do 
mal: orgulho, injustiça e ódio mor-
tal. Mas cremos na vida que brota 
da morte. Convosco aprendemos: o 
amor é mais forte.
5. Jesus, nossa Páscoa, por nós se en-
tregou. Por ele remidos, nós cremos 
no amor. Nós cremos na força do 
grão que morreu, porém, ressurgin-
do, seus frutos nos deu.
6. Sentados à Mesa da Ressurreição, 
Senhor, recebemos o Vinho e o Pão. 
Iremos agora, unidas as mãos, plan-
tar alegria, viver como irmãos.
7. Queremos convosco, Senhor, pro-
clamar que o grande segredo con-
siste em amar e ser testemunhas da 
glória imortal do Cristo imolado, Cor-
deiro Pascal.

(Silêncio Sagrado)

Rito da Comunhão
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Oração depois da Comunhão
Senhor, olhai com bondade o vosso 
povo e fazei chegar à incorruptível 
ressurreição da carne aqueles que re-
novastes pelos sacramentos da vida 
eterna. Por Cristo, nosso Senhor.
Ass.: Amém.

RITOS FINAIS

Oração do Jubileu 2025
Pai que estás nos céus, a fé que nos 
deste no teu fi lho Jesus Cristo, nosso 
irmão, e a chama de caridade derra-
mada nos nossos corações pelo Espí-
rito Santo despertem em nós a bem-
-aventurada esperança para a vinda 
do teu Reino. A tua graça nos trans-
forme em cultivadores diligentes 
das sementes do Evangelho que fer-
mentem a humanidade e o cosmos, 
na espera confi ante dos novos céus 
e da nova terra, quando, vencidas as 
potências do Mal, se manifestar para 
sempre a tua glória. A graça do Jubi-

leu reavive em nós, Peregrinos da Es-
perança, o desejo dos bens celestes e 
derrame sobre o mundo inteiro a ale-
gria e a paz do nosso Redentor. A ti, 
Deus bendito na eternidade, louvor 
e glória pelos séculos dos séculos. 
Amém.

Hino do Jubileu 2025
Chama viva da minha esperança, 
este canto suba para ti! Seio eter-
no de infi nita vida, no caminho eu 
confi o em ti!
1. Toda a língua, povo e nação tua luz 
encontra na Palavra. Os teus fi lhos, 
frágeis e dispersos, se reúnem no teu 
Filho amado.
2. Deus nos olha, terno e paciente: 
nasce a aurora de um futuro novo. 
Novos céus, terra feita nova: passa os 
muros, Espírito de vida.
3. Ergue os olhos, move-te com o ven-
to, não te atrases: chega Deus, no tem-
po. Jesus Cristo por ti se fez homem: 
aos milhares seguem o Caminho.

Bênção Final (p. 581)
Pres.: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.
Diác.: Inclinai-vos para receber a 
bênção.
Pres.: Deus que, pela ressurreição do 
seu Filho único, vos deu a graça da re-
denção e vos tornou seus fi lhos, vos 
conceda a alegria de sua bênção.
Ass.: Amém.
Pres.: Deus que, pela redenção de Cris-
to, vos concedeu o dom da verdadeira 
liberdade, por sua misericórdia vos tor-
ne participantes da herança eterna.
Ass.: Amém.
Pres.: E, vivendo agora retamente, 
possais no céu unir-vos a Deus, para 
o qual, pela fé, já ressuscitastes no 
Batismo.
Ass.: Amém.
Pres.: E a bênção de Deus todo-pode-
roso, Pai e Filho † e Espírito Santo, desça 
sobre vós e permaneça para sempre. 
Ass.: Amém.
Diác.: Em nome do Senhor, ide em 
paz e o Senhor vos acompanhe.
Ass.: Graças a Deus.
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ritos FinAis

LEiturAs dA sEmAnA

Seg.: At 6,8-15; Sl 118(119)0; Jo 6,22-29.

Ter.: At 7,51-8,1a; Sl 30(31); Jo 6,30-35.

Qua.: At 8,1b-8; Sl 65(66); Jo 6,35-40.

Qui.: At 8,26-40; Sl 65(66); Jo 6,44-51.

Sex.: At 9,1-20; Sl 116(117); Jo 6,52-59.

Sáb.: At 9,31-42; Sl 115(116B); Jo 6,60-69.

PrEcE vocAcionAL
Rezemos pelas vocações:

Ó Pai, a vós elevamos nossa oração, para que, assim como 
escolhestes e chamastes Maria para tão nobre vocação, 
continueis a passar nas famílias, nas comunidades e nas 
escolas, a fi m de chamar mais discípulos-missionários 
para o anúncio do Evangelho.
Enviai, Senhor, operários para a vossa messe, pois a messe é 
grande e os operários são poucos. 

O sentido de peregrinar 
Somos um povo peregrino. Nossa vida é uma jornada 

e, como pessoas de fé, sabemos que nosso destino não se 
restringe apenas ao nosso caminhar histórico, mas tem como 
horizonte a Vida Eterna, a plena comunhão com o Mistério 
Trinitário. As Sagradas Escrituras apresentam a peregrinação 
como aspecto profundamente enraizado na história do povo 
de Deus. Recordamos Abraão, nosso pai na fé, a quem Deus 
chamou para deixar sua terra natal e peregrinar para uma 
terra que Ele mostraria (Gn 12,1). Lembramos dos patriarcas 
do povo bíblico, que foram chamados de “estrangeiros e 
peregrinos na terra que habitavam” (Hb 11,13), pois como 
nômades, confi aram na promessa de Deus e conduziram suas 
vidas com fé. O emblemático episódio do êxodo descreve o 
peregrinar dos hebreus pelo deserto, em uma jornada que, 
também, é uma peregrinação espiritual, em que o povo de 
Deus, liderado por Moisés, é chamado a confi ar e a seguir 

obedientemente o caminho rumo à sua terra. 
No Novo Testamento, Jesus se apresenta como “o 

caminho” (Jo 14,6), indicando que Ele é a estrada da vida, 
onde seus discípulos são chamados a renunciar às suas 
próprias vontades e a segui-lo, assumindo a postura de 
peregrinos neste mundo. A comunidade de fé é chamada 
a estar consciente que peregrinar é parte essencial da vida 
de fé; neste caminho, somos sustentados pelo Senhor e 
motivados a testemunhar com coragem e esperança viva de 
que peregrinamos na companhia do amor de Deus.

Neste nosso peregrinar, conforta-nos a certeza de que 
não caminhamos sozinhos: conosco peregrinam nossas 
comunidades de fé, casas da acolhida, que nos sinalizam a 
própria Trindade, comunhão perfeita. Conosco se fazem 
solidários em nossa romaria terrestre o Pai que nos chama, o 
Filho que nos envia e o Espírito Santo que nos sustenta. 

Pe. Júlio César Evangelista Resende, OSC

Peregrinos da Esperança 
“A esperança não decepciona” (Rm 5,5)
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